

[image: ]


Leon Denis  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Henri Wallon e a Prática Psicopedagógica

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo

FiloCzar

2021




CRÉDITOS



 

Copyright © 2019 by FiloCzar

Editores: César Mendes da Costa e Monica Aiub

Revisão: Monica Aiub

Projeto Gráfico: Fernanda Aiub

 

Conselho Editorial: Liana Gottlieb (ECA-USP); José Barrientos Rastrojo (Universidad de Sevilla); José Maurício de Carvalho (UFSJ); Mauro
Araújo de Souza (Fundação Santo André); Osvaldo Pessoa Jr. (USP); Paulo Abrantes (UNB); Vladimir Fernandes (UNIP).

 


[image: ]

 

FiloCzar

Rua Durval Guerra de Azevedo, 511 

Parque Santo Antônio - São Paulo – SP - CEP: 05852-440

Tels.: (11) 5512-1110 - 99133-2181

cesar@editorafiloczar.com.br

www.editorafiloczar.com.br


 

As emoções podem ser consideradas, sem dúvida, como a origem da consciência, visto que exprimem e fixam para o próprio sujeito, através do jogo de atitudes
determinadas, certas disposições específicas de sua sensibilidade. 

(As origens do caráter na criança) 

             

 

De etapas em etapas a psicogênese da criança mostra pela complexidade dos fatores e das funções, pela diversidade e oposição das crises que a pontuam, uma espécie
de unidade solidária, tanto de cada uma como entre todas elas. É contrário à natureza tratar a criança fragmentariamente. Em cada idade, ela é um todo indissociável e original.
Na sucessão de suas idades, é um só e mesmo ser sujeito a metamorfoses. Feita de contrastes e de conflitos, sua unidade é por isso mesmo mais suscetível a ampliações e novidades.


(A evolução psicológica da criança)

 

 

É impossível, estudando o pensamento da criança com relação ao do adulto, ou seja, os limites respectivos dos mesmos, não considerar a natureza e a razão
dos limites próprios a cada um. A solução pode não ser semelhante na criança e no adulto. Num caso é uma questão de desenvolvimento individual. No outro é o problema
do conhecimento. 

(As origens do pensamento na criança)
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INTRODUÇÃO



 

A atuação do profissional da psicopedagogia realiza-se comumente em duas frentes: na clínica ou em instituições como escolas, hospitais e empresas. Cabe ao psicopedagogo
analisar, interpretar, refletir e intervir na dificuldade que seu paciente encontra para aprender determinados conhecimentos. Detectada a dificuldade de aprendizagem, inicia-se o processo interventivo. Para que essa intervenção
tenha sucesso é necessário que o psicopedagogo se fundamente em teorias, estudos e pesquisas que há muito refletem e buscam solucionar tal problemática. 

O autor escolhido para balizar a prática psicopedagógica no presente trabalho é o filósofo, médico e educador francês Henri Wallon. Homem de vasta cultura, de
conhecimento enciclopédico, dedicou sua vida aos estudos e pesquisas interdisciplinares sobre como ocorre o processo de desenvolvimento psíquico da criança no caminho da formação de uma pessoa
adulta completa. Realizou estudos e experiências clínicas com crianças, jovens e adultos. Desenvolveu uma metodologia pioneira na psicologia através do materialismo dialético marxiano.

A obra teórica e a prática de Wallon, ou seja, sua psicologia genética é de suma importância para o psicopedagogo hodierno, pois as preocupações de ambos
são as mesmas: como se dá o processo de aprendizagem, como ocorrem as barreiras à aprendizagem e, como o indivíduo aprendente pode retomar o caminho para a aquisição dos conhecimentos
necessários para seu pleno desenvolvimento biopsicossocial. 

O presente trabalho apresentará os principais tópicos da teoria walloniana como os domínios funcionais: afetividade; ato motor; cognição e  pessoa, tendo como fio
condutor a obra A evolução psicológica da criança. Não deixando de buscar apoio nas outras obras do pensador e nas de seus comentadores, algo fundamental
para entender como ele avalia o processo de ensino e aprendizagem e, como através do método materialista dialético é realizado um diálogo com vários campos do conhecimento para a compreensão
dos estágios evolutivos da criança. 

Espera-se que a leitura da obra walloniana, destacando seus tópicos centrais, possa contribuir para a prática psicopedagógica. 

 

 




BREVE HISTÓRIA DA PSICOPEDAGOGIA



 

Para alguns estudiosos, os primórdios da psicopedagogia se encontram nos trabalhos dos “médicos-pedagogos” do século XIX, como Jean Itard (1774-1838), Édouard
Séguin (1812-1880) e Désiré-Magliore Bourneville (1840-1909), que estavam envolvidos nos estudos sobre os retardos mentais na infância, dificuldades de aprendizagem, idiotia e uma série de
deficiências que para a sociedade da época deveriam ser “tratadas” em isolamento, distante do convívio social, ou seja, internados em hospitais-asilo. 

Do final do século XIX e durante a primeira metade do século XX, muitas pesquisas sobre o desenvolvimento e a aprendizagem nos campos da medicina e da psicologia contribuíram para
o surgimento da psicopedagogia como campo autônomo. No início do século XX, o enfoque das pesquisas realizadas por médicos, psicólogos e educadores era neurológico. 

Nos EUA novas teorias psicológicas caminhavam dentro da concepção ambientalista, originando a psicologia comportamentalista ou behaviorismo. A teoria comportamentalista terá
grande impacto e influência sobre a prática pedagógica durante todo o século XX. A ideia de que o meio tem poder preponderante para mudar o indivíduo atribui à escola toda a responsabilidade
pelo sucesso ou pelo fracasso, pois cabe a ela estimular, reforçar e condicionar. A ênfase é dada quase exclusivamente ao ambiente escolar e pouco a outros fatores que contribuem para o processo de aprendizagem,
como a relação afetiva professor-aluno. 

Na Europa, temos, de um lado, o surgimento, com força revolucionária, das teses psicanalíticas de Sigmund Freud (1856-1939); e do outro, o pioneiro trabalho dos médicos-pedagogos:
Maria Montessori (1870-1925), Ovide Decroly (1871-1932) e Édouard Claparède (1873-1940). Indo além da preocupação com as dificuldades de aprendizagem, eles também se opuseram à
estrutura escolar tradicional e propuseram novos métodos de ensino.

Montessori defendia o respeito às necessidades e aos interesses de cada aluno segundo os estágios de desenvolvimento. Sua pedagogia é focada numa educação pelos sentidos
e pelo movimento. Seu método parte do concreto em direção ao abstrato. Observando as crianças com deficiência intelectual, desenvolveu materiais didáticos provocativos do raciocínio
e atraentes para as crianças. Seu método pede espaços amplos e organizados com o objetivo de possibilitar a ampla movimentação e ações psicomotoras, de modo que tanto o espaço
quanto os objetos ali colocados possam ser demasiadamente explorados. Cabe à criança a iniciativa para escolher e iniciar as atividades. Os estímulos devem levar a criança a pesquisar seu meio e
os objetos nele encontrados. Liberdade para se locomover, sentar-se, ficar de pé, sozinho ou em grupo. O objetivo de Montessori era que a criança alcançasse sua autoestima, suas aspirações,
sua autoafirmação, o que conduziria a vivências e experiências diversas, com independência e autonomia. 

Quanto a Decroly, buscou experimentar uma nova concepção de ensino antiautoritário, centrada no aluno, cuja função fosse prepará-lo para vida em sociedade.
Desenvolveu os métodos ativos, que fundamentavam a possibilidade do aluno guiar seu próprio aprendizado, logo, aprendendo a aprender. Entre suas propostas pedagógicas, estão os centros de interesse,
que são grupos de aprendizado compostos a partir da faixa etária dos alunos. Sua origem está nas etapas da evolução neurológica infantil e na convicção de Decroly de
que as crianças, ao entrarem na escola, já estão dotadas de condição biológica para buscar e desenvolver os conhecimentos de seu interesse. Para o psicopedagogo belga, o interesse
nasce da necessidade, e somente ele conduz ao conhecimento. As matérias escolares devem atender às necessidades psicofísicas e sociais dos alunos. Os alunos escolhem o que querem aprender, montam, assim,
o seu próprio currículo, seguindo sua curiosidade. Os centros de interesse tinham estruturas de oficinas, e o lúdico era estimulado: jogos, brincadeiras e exercícios ao ar livre e em grupo. Os métodos
e as atividades propostas por Decroly tinham como foco desenvolver três atributos: a observação, a associação e a expressão. A observação é a vista como uma ação
constante no processo educativo; a associação oferece os meios para que o conhecimento adquirido via observação seja compreendido em termos de tempo e espaço; e, por fim, a expressão
ajuda as crianças a externalizar e compartilhar o que foi apreendido. Os estudos da psicogênese da criança, realizados por Decroly, demonstram a íntima relação da psicologia com a pedagogia:
são indissociáveis1. 

Por fim, Claparède, médico cuja psicologia experimental praticada foi fortemente influenciada pela biologia evolucionista darwiniana. Fundou o Instituto Jean-Jacques Rousseau, que se dedicava
ao estudo da psicologia infantil e sua aplicação na educação. Esse instituto foi ulteriormente dirigido e anexado à Universidade de Genebra pelo discípulo de Claparède, Jean
Piaget. Segundo Claparède o pensamento como atividade biológica está a serviço do organismo humano. Logo, a criança, movida por suas energias, agiria em seu meio circundante levada por uma
necessidade interna de ser satisfeita. Caberia ao professor programar as aulas de maneira a despertar no aluno o interesse, ou seja, a necessidade subjetiva, levando a conhecimentos que atendessem a ambos. Uma das maneiras
era o professor propor situações-problema que conduziriam a aprendizagem dos conhecimentos apresentados. Claparède também utilizou jogos e brincadeiras como meios para despertar os interesses e
necessidades dos alunos. E foi um dos defensores das “classes paralelas” e de “classes móveis” nas escolas, para que fossem dados atendimentos psicopedagógicos a crianças com as mais variadas necessidades. Essas classes seriam indicadas tanto para
alunos com um potencial intelectual mais avançado, quanto àqueles que apresentavam dificuldades de aprendizagem. O objetivo é que nessas classes ocorresse um acompanhamento de disciplinas diferente, com
ritmos diferentes, a partir da aptidão de cada um. 

Pouco depois, no final da primeira metade do século XX, a psicopedagoga francesa Janine Mery e o psicanalista Georges Mauco se destacam. Ambos fundiram conhecimentos oriundos da medicina, psicologia,
psicanálise e pedagogia com o intuito de resolver os problemas de aprendizagem. Mery utilizará o termo “pedagogia curativa” para denominar o trabalho terapêutico com crianças que tinham dificuldades de aprendizagem. Para Mery, as necessidades dessas crianças só seriam
atendidas se o trabalho terapêutico considerasse os fatores pedagógicos e psicológicos como indissociáveis e fundamentais na intervenção no processo de aprendizagem. Mauco também
compartilhou dessa ideia e, em 1946, organizou um centro psicopedagógico. Munido de um aparato interdisciplinar, o centro tinha como foco tratar crianças que apresentavam transtornos sociais. Mauco aplicou seus
conhecimentos psicanalíticos ao campo da educação, analisando e interpretando a relação desses indivíduos com seus pais no meio familiar e com seus professores no ambiente escolar.


A partir da década de 1950, tanto na Europa quanto nos Estados Unidos, são criados centros de reeducação para jovens “delinquentes”. O objetivo era recuperar
essas crianças e retomar a possibilidade de aprendizagem. Reeducar, naquele momento, significava ensinar novamente conteúdos não fixados, aprendidos, ou seja, retomar conteúdos em defasagem, conduzindo-os
à superação de suas dificuldades. Os alunos desses centros eram enviados das escolas tradicionais com o objetivo de serem reeducados via atendimento terapêutico das dificuldades de aprendizagem.
Como esses alunos, crianças e jovens, vinham de escolas onde eles não se adaptavam, o termo “pedagogia curativa” tornou-se, nos centros, amplamente utilizado. A intervenção psicopedagógica nesses centros era realizada individualmente ou em grupos, com o intuito
de contribuir com a aquisição de conhecimento por parte dos alunos, assim como no desenvolvimento da personalidade. Aos poucos, o termo “pedagogia curativa” foi sendo substituído por psicopedagogia, já que o objetivo de ambas era o mesmo: oferecer atendimento terapêutico aos alunos com dificuldades de aprendizagem
e socialização no ambiente escolar. 

Mesmo com todo avanço que a prática psicopedagógica adquiriu nesse momento, ela ainda era fortemente ligada à ideia médica de que as dificuldades de aprendizagem eram
majoritariamente de origem biológica, orgânica, ou seja, exigindo intervenção medicamentosa, por entendê-las como dificuldades inerentes ao indivíduo. 

Por outro lado, é nessa época que os estudos do epistemólogo suíço Jean Piaget passam a ser usados como fundamento para a prática psicopedagógica. Piaget
desenvolve a teoria que fica conhecida como epistemologia genética. Estudioso do desenvolvimento infantil com rigor científico, terá como foco a aquisição do conhecimento, dizendo que ele
se processa por meio de descobertas da própria criança. Para sustentar suas teses, Piaget posicionar-se-á em oposição ao behaviorismo e ao inatismo: para ele, a inteligência tem uma
base biológica, porém, também se funda na relação do indivíduo com os objetos do ambiente, numa relação processual entre estrutura interna e meio externo. Sua teoria
é conhecida como construtivista por isso: pelo processo de contração que se dá essa relação. 

Piaget dividirá em quatro estágios o desenvolvimento cognitivo do ser humano. O primeiro é o sensório-motor, que vai até os dois anos. Nessa fase os bebês vão
galgando a capacidade de alimentar seus reflexos básicos para tirar daí ações prazerosas e vantajosas. É um período anterior à linguagem, onde o bebê desenvolve a percepção
de si mesmo. O segundo estágio é o pré-operatório que vai dos dois aos sete anos e é marcado pelo domínio da linguagem e a representação do mundo através dos símbolos.
É a fase do egocentrismo, onde a criança não se vê numa relação empática com os outros. O terceiro estágio é o das operações concretas, dos sete aos
doze anos. Sua característica é a noção de reversibilidade das ações. Aparece a lógica nos processos mentais e a capacidade de discriminar os objetos por similaridades e diferenças.
Temos a capacidade de dominância dos conceitos de tempo e número. É a partir dos doze anos que temos o quarto estágio: o das operações formais. Caracteriza-se, em termos cognitivos,
como a entrada no mundo adulto. O adolescente dá início ao que vem a ser o pensamento lógico e dedutivo, o que lhe capacita a realizar experimentos mentais, ou seja, relacionar conceitos abstratos e raciocinar
a partir de hipóteses. 

Através das obras de Piaget aprendemos que a educação não deveria se prender à mera transmissão de conteúdos, mas contribuir para a atividade mental
da criança e o desenvolvimento de estruturas de pensamento cada vez mais significativas, mais complexas. Piaget utilizou o método clínico para pesquisar o desenvolvimento dessas estruturas. A estrutura
do campo teórico da psicopedagogia e sua prática interventiva são demasiadamente fundamentadas na teoria piagetiana. Além disso, em sua prática, a psicopedagogia utiliza-se do mesmo método
clínico, assim como das provas do diagnóstico operatório, ou seja, as provas piagetianas. 

É importante ressaltar que, no Brasil, a psicopedagogia teve forte e íntima relação com a psicopedagogia argentina, em especial, através dos trabalhos dos seguintes
psicopedagogos: Emília Ferreiro, Jorge Visca, Alícia Fernández e Sara Pain. Com seus trabalhos vieram os tradicionais campos que fundaram a psicopedagogia na Europa desde o fim do século XIX e início
do século XX: psicolinguística, psicologia social, psicanálise, filosofia, neurologia, medicina, biologia, através de Montessori, Freud, Piaget, Vygotsky, Pichon Rivière, entre outros. 

A característica central da psicopedagogia é a interdisciplinaridade, pois ela se estrutura sob os mais variados conhecimentos das mais diversas ciências, com o objetivo de buscar
compreender o processo de ensino e aprendizagem, tanto no espaço familiar quanto no espaço escolar. Para tal, tenta analisar os elementos que constituem o processo e os fatores que podem condicionar as dificuldades
de aprendizagem e de ensinagem. Sua atuação prática interventiva se dá clínica e institucionalmente, em que pode se configurar como preventiva e/ou terapêutica na resolução
da problemática das dificuldades de aprendizagem. 

O que nos chama a atenção e que se torna o cerne desse trabalho é que diante da história, da definição e da proposta de trabalho da psicopedagogia não
encontramos a figura do médico, filósofo, psicólogo e educador francês, Henri Wallon, como fonte de referência para o pensar e o agir psicopedagógicos. Contemporâneo dos principais
pensadores citados acima, com uma vida dedicada ao estudo do desenvolvimento psicológico infantil nas mais variadas faces e fundamentado no método materialista dialético, sua obra nos fornece outra forma
de ver e lidar com as emoções, com a cognição e as ações motoras que formam a pessoa completa do adulto. 

Com Wallon vemos que é importante ter sempre em mente, ao estudar a relação entre o biológico e o psíquico, que é a teoria da emoção que faz a
ponte entre eles. Com Wallon aprendemos que o psiquismo, ou como bem observou Zazzo, a consciência mais precisamente, não se explica sem os determinismos que lhe configuram, pois suas condições de
vida são de duas ordens: social e fisiológica. É importante ao psicopedagogo conhecer os determinantes de toda conduta, sem reduzir, obviamente, essa conduta àqueles determinantes, sejam fisiológicos
ou sociais. É importante que o psicopedagogo se atenha ao estudo da conduta, do psiquismo em si e por si mesmo. Cabe ao psicopedagogo não se furtar de estudar as origens do psiquismo e não menos suas mutações,
e definir, delimitar o impacto da afetividade, da cognição e da motricidade ao longo do desenvolvimento do indivíduo como pessoa. 
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